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exclusivo é dedicado à Palestina, no seu 
particular enquadramento e no dramático 
conflito com o estado de Israel. O capítulo 
V estuda o problema da possibilidade de 
conciliar o Islão com a democracia, anali-
sando experiências havidas e problemas 
decorrentes da própria natureza da reli-
gião e cultura islâmica. O VI capítulo é de-
dicado à religião muçulmana em si mesma. 
Nele o autor apresenta o essencial sobre a 
ideia nuclear do seu rígido monoteísmo, 
sobre a figura histórica de Maomé, sobre 
o Corão, e sobre uma série de aspectos e 
elementos típicos do islamismo: oração 
ritual, Ramadão, peregrinação, piedade 
e mística muçulmanas, etc. No último ca-
pítulo são apresentadas as grandes linhas 
do relacionamento histórico e actual entre 
cristianismo e islamismo.
De facto, um livro como este, com as di-
mensões de um manual, pode ser de grande 
utilidade, não só para teólogos e estudiosos 
das religiões, mas também para políticos, 
sociólogos, antropólogos, informadores dos 
media, e mesmo para o homem e a mulher 
comuns, que todos os dias lêem nos perió-
dicos ou vêem na TV ou na net referências 
a países muçulmanos e a atitudes que são 
ditadas, em boa parte, pela sua crença re-
ligiosa. Diria mesmo, que se trata de uma 
série de conhecimentos quase obrigatória, 
sobretudo depois do já tristemente famoso 
11 de Setembro, sabido como é que o Islão se 
tornou um factor de primeira grandeza na 
determinação do rumo da história no futuro 
próximo e, quiçá, mesmo no longínquo.
Jorge Coutinho
FILOSOFIA
Faye, Jean-Pierre, A Filosofia daqui 
para o Futuro, col. «Pensamento e Fi-
losofia», Instituto Piaget, Lisboa, 2005, 
236 p., 235 x 155, ISBN 972-771-819-1.
Utilizando a via narrativa do pensar e 
do dizer, considerando a própria história 
filosófica como uma longa narrativa, por 
mais que nela se inscrevam momentos 
e posições anti-narrativas, arrimado à 
linguagem como meio por onde se torna 
possível a narrativa do pensamento, J.-P. 
Faye procura, na narrativa filosófica que 
é este livro, indagar sobre os caminhos 
futuros da mesma filosofia. 
Fá-lo percorrendo os caminhos já 
andados do passado. E daí retira a sua 
posição, que não é uma posição ou thesis 
de afirmação terminante, mas um élan mais 
no grande movimento desse respirar do 
espírito humano que se chama filosofia. 
Não é por acaso que evoca Sócrates como 
iniciador daqueles caminhos, com a sua 
ironia a desviar a mente de toda a tentação 
de repousar sobre certezas adquiridas. 
Como não é por acaso que concede a Niet-
zsche um lugar de relevo. A filosofia é feita 
essencialmente de ironia e interrogação. 
São elas que a conduzem a não encerrar 
jamais a narrativa, como se os caminhos 
do pensamento tivessem atingido a sua 
meta final. 
O livro é escrito em modo aforístico e 
num estilo que tem talvez mais de literário 
que de filosófico em sentido mais estrito, 
denunciando efectivamente uma (possí-
vel) afinidade com Nietzsche. Ou então 
(conjuntamente?) a daquele que Faye 
considera o primeiro filosofo, Heraclito de 
Éfeso, não sejam os seus escritos (hoje) te-
cidos de fragmentos, e não fosse ele quem 
primeiro sustentou que nada permanece e 
tudo flui. Assim, em sua companhia, J.-P. 
Faye pode confessar: «Se já com ele, e com 
os que lhe sucedem, me formo à própria 
alegria das questões, então a amizade, o 
amor ou o desejo de sophia ter-me-á invadi-
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do e, simultaneamente, liberto de qualquer 
invasão» (p. 17).
Jorge Coutinho
AA.VV., O pensamento e a obra de 
Afonso Botelho, Actas do Colóquio, 
col. Lusíada» 33, Fundação Lusíada, 
Lisboa, 2005, 340 p., 230 x 160, ISBN 
972-9450-48-X.
Pensador da Escola Portuense e cultor 
da tradição portuguesa do pensamento 
filosófico, Afonso Botelho (1919-1996) foi 
objecto de um condigno Colóquio, realiza-
do alguns meses depois do seu inesperado 
falecimento, por iniciativa do Instituto de 
Filosofia Luso-Brasileira, em 8-10 de Maio 
de 1997. Nele intervieram uma série de 
personalidades ligadas àquela corrente de 
pensamento. O presente volume publica as 
respectivas Actas. 
Recortes da vida do pensador, facetas 
da sua personalidade, temas, orientações e 
aspectos do seu pensamento são aqui ver-
sados, constituindo, no seu conjunto, um 
apreciável contributo para o conhecimento 
da sua obra global, rica e plurifacetada. 
O Colóquio esteve marcado contando 
com Afonso Botelho ainda neste mundo. 
Saído embora perto de uma década depois 
da sua partida, o livro das suas Actas é 
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Ética de la vida familiar. Claves para 
una ciudadanía comunitaria, col. 
«Ética aplicada», Desclée de Brouwer, 
Bilbao, 2006, 187 p., 210 x 150, ISBN 
84-330-2045-5.
A família, célula da sociedade, está a so-
frer uma profunda crise de valores. É uma 
instituição que está a ser posta em causa 
pelo relativismo moral, pelo individualis-
mo e pelo analfabetismo jurídico ou moral 
que a reduz a simples contrato.
A finalidade principal desta publicação 
é proporcionar uma informação adequada, 
clarificar posições culturais e facilitar argu-
mentos éticos acerca da vida familiar.
A sua estrutura é a seguinte: o primeiro 
capítulo trata da forma moral da família, 
do espaço de relações e responsabilidades; 
o segundo analisa histórica e sociologi-
camente as mudanças verificadas nesta 
instituição; em seguida, o autor estuda a 
vida familiar como espaço público privile-
giado para personalizar o amor; no quarto 
capítulo, são apresentadas as dificuldades 
que a família encontra hoje como institui-
ção educadora.
O fenómeno da globalização veio trazer 
novos problemas também à instituição 
familiar. Para lhes responder, o autor apre-
senta, no quinto capítulo, pistas e soluções 
atinentes. 
Na última parte faz uma reflexão sobre 
as bases de uma politica familiar, influen-
ciado pelo personalismo comunitário, 
realçando o seu protagonismo social, 
politico e cultural.
Dias Pereira
Román, Marcos, Ética para 
Jóvenes. De persona a ciudadano, col. 
«Ética aplicada», Desclée de Brouwer, 
Bilbao, 2006, 202 p., 210 x 150, ISBN 
84-330-2044-7.
